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O Agreste do Nordeste brasileiro, principal zona de
transição entre a mata e o sertão semi-árido, é a mais
importante área produtora de alimentos do Nordeste
brasileiro, dada as suas características edafoclimáticas
propícias à produção de grãos em sequeiro. De fato, tem-
se registrado nos últimos anos agrícolas, produtividades
de grãos de milho superiores a 6 t/ha, em trabalhos de
competição de cultivares realizados em diversos ambientes
dessa região. Fundamentado nos resultados favoráveis
desses trabalhos, a cultura do milho tem se expandido de
forma significativa na zona agreste dos Estados da Bahia
(Paripiranga e Adustina), Sergipe (Simão Dias, Frei Paulo e
Carira) e Alagoas (Arapiraca), onde os rendimentos médios
de grãos no âmbito das propriedades rurais, vêm atingido
patamares superiores a 6 t/ha.
Diante do exposto, realizou-se este trabalho visando
conhecer o desempenho produtivo de variedades e
híbridos de milho quando avaliados em diferentes ambien-
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tes do agreste nordestino, para fins de recomendação.
Os ensaios foram instalados em nove ambientes do agreste
nordestino, distribuídos nos Estados do Piauí (Teresina),
Rio Grande do Norte (Apodi e Ipanguassu), Alagoas
(Arapiraca), Sergipe (Nossa Senhora das Dores, Frei Paulo
e Simão Dias) e Bahia (Paripiranga e Sitio do Quinto), no
ano agrícola de 2006, os quais estão compreendidos entre
as latitudes 05º05,em Teresina/PI a  10º55, em Frei
Paulo/SE (Tabela I) . As precipitações pluviais registradas
no decorrer do período experimental estão na Tabela II.
Foram avaliados 38 cultivares (22 híbridos e 16 varieda-
des), em blocos ao acaso, com três repetições. As parcelas
foram formadas por quatro fileiras de 5,0 m de comprimen-
to, com espaçamento de 0,8 m e com 0,40 m entre
covas, dentro das fileiras. Foram deixadas duas plantas
por cova, após o desbaste. As adubações foram realizadas
conforme os resultados das análises de solo de cada área
experimental.
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*Mês de plantio. (1) Fora do período experimental ou dados não registrados.
A produtividade média de grãos variou de 4003 kg/ha, no
município de Arapiraca, AL, a 7.571 kg/ha, em Frei Paulo,
SE, sobressaindo com ambientes mais favoráveis ao
cultivo do milho os municípios de Frei Paulo e Simão Dias,
com produtividades médias de 7.571 kg/ha e 7.377 kg/
ha, respectivamente. Os municípios de Ipanguassu, RN,
Paripiranga, BA e Sitio do Quinto, BA, por apresentarem
rendimentos médios de grãos superiores à média geral
(6.037 kg/ha), também se qualificam como ambientes
favoráveis ao cultivo do milho (Tabela 1).
Os rendimentos médios de grãos dos cultivares, na média
dos ambientes, mostraram o potencial para a produtividade
do conjunto avaliado, aparecendo com melhores produtivi-
dades os híbridos SHS 4060, SHS 5050 e PL 1335, com
rendimentos variando entre 7.286 kg/ha a 7.381 kg/ha,
qualificando-se como excelentes alternativas para explora-
ção comercial em áreas do agreste nordestino. Nos
municípios de Simão Dias, Paripiranga e Sitio do Quinto,
esses híbridos apresentaram rendimentos médios superio-
res a 8 t/ha, revelando um excelente potencial produtivo
em áreas do agreste sergipano e baiano. Os híbridos SHS
4050, BRS 1010, BRS 3003 e BRS 1030 também
evidenciaram altos rendimentos de grãos, qualificando-se
também como excelentes condições de cultivo nessas
áreas. Algumas variedades disponibilizadas no mercado,
tais como, Sertanejo, São Francisco, Asa Branca, justifica-
ram suas recomendações nessa região, repetindo o bom
comportamento apresentado em anos anteriores.
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Tabela 3. Rendimentos médios de grãos de híbridos de milho, em 17 ambientes do Nordeste





















































































































































































































































Rio Grande do Norte Alagoas
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N. Sra. das Dores Simão Dias Paripiranga Sítio do Quinto
Análise
Conjunta
6759 b
6271 b
6888 b
6375 b
7623 a
6809 b
6425 b
5411 c
6181 b
5404 c
5321 c
5784 c
5410 c
5531 c
5523 c
5406 c
5058 d
5729 c
5063 d
5084 d
5171 c
4904 d
4856 d
5375 c
5752 c
5463 c
5271 c
4792 d
4963 d
4967 d
5665 c
5054 d
4723 d
4381 d
4871 d
4408 d
4298 d
4548 d
5461
9,5
8719 a
9119 a
9221 a
9096 a
8114 b
8225 b
8050 b
8031 b
7767 b
8769 a
7955 b
7409 c
8086 b
7867 b
7673 b
7452 c
7263 c
8244 b
7425 c
7392 c
6759 c
6602 c
7148 c
7184 c
6473 c
6477 c
7096 c
6877 c
7169 c
6858 c
7063 c
6538 c
6579 c
5133 d
5112 d
6675 c
6008 d
5180 d
7337
7,2
8265 a
8000 a
8240 a
8423 a
8396 a
7635 a
7871 a
7340 a
6233 b
6735 b
7369 a
6500 b
6292 b
5613 c
6719 b
6517 b
6179 b
6188 b
6044 b
6135 b
6002 b
6104 b
6354 b
6054 b
5767 c
5825 c
5556 c
5973 b
5623 c
6252 b
5711 c
5763 c
5450 c
5539 c
5255 c
4338 c
5083 c
5194 c
6382
8,4
8645 a
8821 a
8054 a
7246 b
6927 b
7925 a
7181 b
7504 b
6590 c
6008 c
7204 b
6768 b
7200 b
6891 b
6748 b
6346 c
7007 b
6284 c
6621 c
6175 c
5930 c
6575 c
5784 d
5494 d
6200 c
6212 c
6236 c
6296 c
6454 c
4904 d
5730 d
6079 c
5409 d
6079 c
6029 c
5558 d
5271 d
4838 d
6506
9,9
7381 a
7341 a
7286 a
7108 b
7048 b
7043 b
6768 b
6654 c
6475 c
6424 c
6350 c
6303 c
6294 c
6225 c
6174 c
6153 c
6135 c
6021 d
5986 d
5852 d
5800 d
5783 d
5777 d
5760 d
5735 d
5679 d
5650 d
5645 d
5564 d
5521 d
5452 d
5385 e
5304 e
5230 e
5133 e
5058 e
5019 e
4685 f
6037
10,4
Sergipe Bahia
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